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INTRODUÇÃO 

        Embora os níveis de produtividade do arroz irrigado no Estado do Rio Grande do Sul, 
maior produtor nacional de arroz, sejam relativamente altos (acima de 7 t ha-1), tem 
aumentado a preocupação dos diversos segmentos do setor orizícola sobre a influência das 
altas temperaturas na produtividade da cultura. A razão disso é a ocorrência, em alguns 
anos, de fortes ondas de calor durante o verão, quando a maioria das lavouras encontra-se 
no período reprodutivo, que é o mais sensível às altas temperaturas (YOSHIDA, 1981; 
KRISHNAN et al., 2011). 
        De acordo com Yoshida (1981), a produtividade de grãos é afetada pela esterilidade de 
espiguetas com temperaturas acima de 35°C na floração, a fase mais sensível da planta. A 
segunda fase mais sensível ocorre em torno de nove dias antes da floração. Decréscimos 
na produtividade de grãos devidos à influência de altas temperaturas na esterilidade de 
espiguetas também ocorreram em todas as catorze cultivares avaliadas por Prasad et al. 
(2006), mas houve diferenças acentuadas entre as cultivares consideradas como tolerantes 
e aquelas altamente sensíveis. 
        Mota et al. (1999) mostraram que a probabilidade de ocorrência de dias com 
temperatura máxima do ar (Tx) igual ou superior a 35°C (Tx ≥ 35°C), durante os meses de 
verão, no Rio Grande do Sul, foi maior na Fronteira Oeste, Depressão Central e Campanha, 
nessa ordem. O mês de maior ocorrência foi janeiro, seguido por fevereiro e dezembro. A 
indagação que se faz é se, no futuro, essa probabilidade de Tx ≥ 35°C não poderá aumentar 
em função do aquecimento global (IPCC, 2014), contribuindo para diminuir a produtividade 
de grãos em função do aumento de esterilidade de espiguetas.  
        Em função do exposto, o objetivo deste trabalho foi avaliar a influência da temperatura 
máxima do ar na produtividade de grãos, em três subperíodos da fase reprodutiva, de duas 
cultivares de arroz irrigado. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

 
        O experimento de campo foi realizado em área da Estação Experimental Terras Baixas 
(ETB) da Embrapa Clima Temperado, em Capão do Leão, RS, durante três anos agrícolas 
(2004/05, 2005/06 e 2006/07). 
        Implantaram-se seis épocas de semeadura em cada ano agrícola entre o início de 
outubro e meados de dezembro. Das doze cultivares ou linhagens utilizadas em cada safra 
agrícola, utilizaram-se nesse trabalho duas cultivares de arroz irrigado sendo uma de ciclo 
precoce (BRS Querência) e uma de ciclo médio (BRS 7 – Taim). O delineamento 
experimental foi em blocos ao acaso com quatro repetições. As adubações de base e em 
cobertura e os demais tratos culturais seguiram as recomendações da SOSBAI (2003). 
        Dez plantas (colmo principal) de cada cultivar foram marcadas, em uma repetição, e 
tiveram o desenvolvimento acompanhado durante todo o ciclo, caracterizando-se cada  
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estádio de acordo com a escala proposta por Counce et al. (2000). O estádio R1 
(diferenciação da panícula) foi determinado pelo método descrito por Steinmetz et al. 
(2009). A partir das observações, realizadas de duas a três vezes por semana, foram 
obtidas as datas médias de cada estádio, que foram usadas para definir os três subperíodos 
utilizados neste trabalho, ou seja: R1-R2 (da diferenciação da panícula à formação do colar 
da folha bandeira – emborrachamento); R2-R4 (do emborrachamento ao início da floração – 
antese); R4-R8 (da antese à maturidade de um grão isolado). 
        A produtividade de grãos (13% de umidade) foi obtida em uma área útil de 2,8 m2. 
        As temperaturas máximas diárias do ar (Tx em ºC) foram obtidas na Estação 
Agroclimatológica de Capão do Leão, RS, mantida através do Convênio 
EMBRAPA/UFPel/INMET. Para cada um dos três subperíodos de desenvolvimento da 
planta calcularam-se as Tx médias, bem como o número de dias (ND) em que as Tx foram 
maiores ou iguais a 35 °C (Tx ≥ 35°C). Os resultados apresentados referem-se aos valores 
médios obtidos nas seis épocas de semeadura em cada safra. 
        As regressões lineares entre a produtividade de grãos com a temperatura máxima do 
ar (Tx) e com o número de dias em que Tx ≥ 35°C consideraram os dados obtidos nas seis 
épocas de semeadura, nas três safras agrícolas, para as duas cultivares. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
        A Tabela 1 indica que, na safra 2006/07, as temperaturas máximas diárias do ar (Tx) 
foram mais altas para os três subperíodos, nas duas cultivares, do que nas duas safras 
anteriores. Por outro lado, os valores extremos de Tx foram de 26,1°C e 30,0°C, 
respectivamente, na safra 2004/05, no subperíodo R4-R8, para a cultivar BRS 7 – Taim, e 
na safra 2006/07, no subperíodo R2-R4, para a cultivar BRS Querência (Tabela 1).  
 
 
Tabela 1. Produtividade de grãos das cultivares BRS Querência (ciclo precoce) e BRS 7 -  
Taim (ciclo médio), ocorrência de temperaturas máximas do ar (Tx) e número de dias com 
Tx maior ou igual a 35°C (ND), durante três subperíodos de desenvolvimento da planta de 
arroz, em três safras agrícolas, em Capão do Leão, RS. 
 

Cultivar Safra 
R1 - R2   R2 - R4   R4 - R8 Produtividade 

Tx ND   Tx ND   Tx ND (t ha-1) 

BRS Querência 

2004/05 29,4 0,7 
 

28,6 0,3 
 

27,7 1,0 6,20 

2005/06 29,3 2,0  28,5 0,4  28,1 0,2 5,07 

2006/07 29,7 0,8  30,0 1,2  29,5 1,0 7,18 

  Média 29,5 1,1   29,1 0,6   28,4 0,8 6,20 

BRS 7 - Taim 

2004/05 29,2 0,8 27,5 0,8 26,1 0,4 5,76 

2005/06 28,8 1,2 27,7 0,2 26,5 0,2 5,01 

2006/07 29,6 1,0 29,9 1,2 29,1 1,2 8,70 

  Média 29,2 1,0   28,4 0,7   27,3 0,6 6,50 

Média Geral 29,4 1,1   28,8 0,7   27,9 0,7 6,35 
R1-R2: da diferenciação da panícula à formação do colar da folha bandeira (emborrachamento);
R2-R4: do emborrachamento ao início da floração (antese); R4-R8: da antese à maturidade de 
um grão isolado; Tx: Temperatura máxima média do ar (ºC); ND: Número médio de dias com Tx
maior ou igual a 35ºC. 



        Na média geral, a Tx foi mais alta (29,4°C) no subperíodo R1-R2 do que nos 
subperíodos R2-R4 (28,8°C) e R4-R8 (27,9°C) (Tabela 1). A provável explicação para isso é 
que o subperíodo R1-R2 deve ter ocorrido durante o período mais quente do ano (verão), 
enquanto que o subperíodo R4-R8, por exemplo, deve ter ocorrido no final verão, ou 
mesmo, no início do outono, para as semeaduras mais tardias. 
        O número de dias (ND) com Tx ≥ 35°C foi relativamente baixo nas três safras e nos 
três subperíodos das duas cultivares. A média geral foi de 1,1 dia no subperíodo R1-R2 e de 
0,7 dia nos subperíodos R2-R4 e R4-R8 (Tabela 1). Essa baixa ocorrência de ND com Tx ≥ 
35°C está de acordo com os resultados de Mota et al. (1999), que indicaram ser no Litoral 
(região onde os experimentos foram conduzidos) o local de menor probabilidade de ND com 
Tx ≥ 35°C. 
        Os valores extremos de produtividade de grãos (PG) ocorreram com a cultivar BRS 7 - 
Taim, sendo de 5,01 t ha-1, na safra 2005/06, e de 8,70 t ha-1, na safra 2006/07. Por outro 
lado, os índices de PG foram mais altos na safra 2006/07, quando comparados com as duas 
safras anteriores (Tabela 1).  
        A representação gráfica das equações de regressão linear entre Tx e PG, para os três 
subperíodos (Figura 1), indica que a PG aumentou com valores crescentes de Tx. Os dois 
subperíodos mais afetados foram o R2-R4 (aumento na PG de 0,884 t ha-1 a cada grau de 
aumento de Tx) e o R4-R8 (aumento na PG de 0,812 t ha-1 a cada grau de aumento de Tx). 
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Figura 1. Representação gráfica das equações de regressão linear entre a temperatura 
máxima do ar e a produtividade de grãos, durante três subperíodos de desenvolvimento da 
planta de arroz irrigado, em Capão do Leão, RS. 
 
 
 
        A provável razão para o incremento de PG com o aumento de Tx é que os valores 
médios de Tx, durante os três subperíodos de desenvolvimento da planta, ficaram próximos 
ou abaixo da faixa considerada como ótima para cada um desses subperíodos (YOSHIDA, 
1981), especialmente nas safras 2004/05 e 2005/06 (Tabela 1). 
        Em função do baixo número médio de dias (ND) com Tx ≥ 35°C e da pouca 



variabilidade ocorrida durante as três safras, não houve relação dessa variável com a 
produtividade de grãos. 
 

CONCLUSÕES 
 
- Há uma relação linear positiva entre a temperatura máxima do ar (Tx) e a produtividade de 
grãos (PG), ou seja, valores crescentes de Tx acarretam aumentos de PG para os 
subperíodos de desenvolvimento da planta R1-R2; R2-R4 e R4-R8; 
- Em decorrência do baixo número médio de dias (ND) com Tx maior ou igual a 35°C e da 
pouca variabilidade ocorrida durante os experimentos, não houve relação dessa variável 
com a produtividade de grãos. 
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